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Resumo

O gênero Astyanax  é  formado por  peixes  com grande diversidade nas bacias da América do Sul,  é  cada  vez mais
relevante o entendimento sobre os complexos padrões de variação morfométrica dos organismos utilizando técnicas
de  análises  estatísticas,  permitindo  considerar  simultaneamente  a  variação  dos  diversos  caracteres  quantitativos,
fundamental  no  sentido  de  gerar  dados  confiáveis  com  o  objetivo  de  estabelecer  programas  de  conservação  e
monitoramento de espécies garantindo sua sobrevivência. O presente  trabalho estabeleceu hipóteses relacionadas a
razão  sexual,  tamanho  dos  indivíduos  entre  os  sexos,  tamanho  e  forma  dos  indivíduos  a  serem  respondidas  ao
comparar morfometricamente duas populações de Astyanax gr. bimaculatus capturados em dois açudes da Bacia do
Rio  Moxotó/PE  (Açude  dos  Costa  e  Açude  Custódia).  A  razão  sexual  verificada  por  meio  do  teste  de  χ2,  com
correlação de Yates, mostrou um desvio para as fêmeas. O tamanho dos indivíduos entre sexos realizado pelo teste
tstudent  foi observado que as  fêmeas dos açudes dos Costa e Açude Custódia são maiores do que os machos,  já
entre  os machos  entre  os  açudes  analisados, mostrou  que  os  do Açude Custódia  são maiores  que  os machos  do
Açude dos Costa. Comparando as fêmeas entre os Açudes verificou que as fêmeas do Açude Custódia são maiores
que  as  do  Açude  dos  Costa.  O  tamanho  e  forma  dos  indivíduos  foi  observado  através  de  análise  morfométrica
multivariada dos componentes principais que explicou 96,39% da variação existente nos dados originais, distribuídos
em  95,09%  para  o  primeiro  componente  principal  e  1,29%  no  segundo  componente  principal.  Estas  diferenças
morfométricas  podem  estar  associada  a  fatores  ambientais,  como  a  velocidade  da  água,  a  formação  de  micro
habitats, gradientes de temperatura e a aspectos da dinâmica reprodutiva.
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